Segunda Parte
Aplicação do Projeto a cada setor

1. Formação

2. Pastoral Juvenil

3. Família Salesiana

4. Comunicação Social

5. Missões Salesianas

6. Economato Geral

Fidelidade e disciplina religiosa

5. Missões salesianas
Área de animação 1: Vocação missionária ad gentes
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	1.1. Manter viva a vocação missionária ad gentes (cf. CG26, 49).

1.2. Qualificar a formação dos missionários ad gentes.

	1.1.1. Difundindo em todas as Inspetorias o ideal missionário entre os irmãos jovens.

1.1.2. Ajudando os Inspetores e Formadores no discernimento vocacional missionário com critérios claros.

1.2.1. Promovendo a reflexão sobre os modelos da práxis da missão evangelizadora nas missões ad gentes (cf. CG26, 50) 

1.2.2. Cuidando da vocação específica missionária nos territórios ad gentes.


	1.1.1.1. Fazer estudar e conhecer as motivações profundas do coração missionário de Dom Bosco, a dimensão missionária da sua vida.

1.1.1.2. Dar, em todas as etapas da formação inicial, informação adequada e formação sobre as missões ad gentes, elementos de antropologia e missiologia e estudo das culturas.

1.1.2.1. Estimular as motivações vocacionais, fazendo conhecer algumas figuras de missionários salesianos ad gentes – ad vitam.

1.1.2.2.  Com o Dicastério para a Formação, ajudar as Inspetorias a formularem o perfil do salesiano missionário.

1.2.1.1. Aprofundar alguns temas missionários segundo as referências do Magistério (AG, EN, RM, Sínodos ou Congressos missionários continentais).

1.2.1.2. Garantir a continuidade e a qualidade dos principais cursos para a formação de missionários, valorizando a possibilidade oferecida pelos centros salesianos; estimular a preparação de alguns irmãos no campo da missiologia.

1.2.1.3. Envolver as Regiões na reflexão sobre as dinâmicas missionárias por meio do bienal Conselho mundial.

1.2.1.4. Promover, com os dicastérios para a Formação e para a Pastoral Juvenil, uma reflexão sobre as vocações autóctones (cf. CG26, 73).
1.2.2.1. Visitar os missionários ad gentes em seus locais de trabalho, com uma preparação bem mirada.

1.2.2.2. Garantir aos novos missionários a oportunidade de freqüentarem cursos de língua e cultura; e a todos os missionários, cursos periódicos de atualização.

1.2.2.3. Estudar e oferecer, segundo as necessidades regionais, orientações para uma evangelização efetiva (paróquia rural, itinerário de fé, prática do Sistema Preventivo nos contextos multi-religiosos).

1.2.2.4. Ajudar as Inspetorias a se manterem em contato com os seus missionários ad gentes que trabalham no exterior.



Área de animação 2: Animação missionária
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	2.1 Manter vivo o empenho pelas missões ad gentes em todas as Inspetorias, como um traço essencial da Congregação (cf. Const. 30).
2.2. Qualificar a animação missionária em todas as Inspetorias.


	2.1.1. Promovendo um fluxo contínuo de informações concretas sobre as necessidades dos povos e dos jovens ainda não evangelizados.

2.1.2. Motivando os irmãos a partirem do coração de Dom Bosco missionário.

2.1.3. Acompanhando o desenvolvimento do voluntariado missionário

2.2.1. Acompanhando os Delegados inspetoriais de animação missionária (DIAM).

2.2.2. Verificando a integração da dimensão missionária ad gentes nas estruturas de animação inspetorial (Reg. 18)
	2.1.1.1. Com os dicastérios para a Pastoral Juvenil e para a Comunicação Social, manter intensos contatos com os missionários ad gentes, favorecer o seu testemunho e torná-lo conhecido através dos meios de comunicação social salesiana (sítio web sdb.org, ANS).

2.1.1.2. Integrar de maneira equilibrada na animação missionária das Inspetorias a educação para o desenvolvimento e a solidariedade.

2.1.2.2.  Difundir experiências missionárias vividas no próprio ambiente ordinário para estimular o conhecimento e a imitação de modelos salesianos.

2.1.3.1.  Favorecer a criação e o desenvolvimento de grupos missionários em todas as Inspetorias (cf. CG26, 53.67. 68)

2.1.3.2.  Estimular, em colaboração com o Dicastério da Pastoral Juvenil, o uso e a aplicação do manual O Voluntariado na Missão Salesiana e fazer circular experiências bem sucedidas de voluntariado juvenil (missionário).
2.1.3.3.  Encorajar a abertura vocacional do voluntariado missionário.

2.2.1.1. Manter contato pessoal com os Delegados Inspetoriais de Animação Missionária (DIAM), dar orientações para o seu trabalho, assisti-los com os necessários instrumentos de animação.

2.2.1.2. Continuar as reuniões missionárias dos DIAM envolvendo as Procuradorias, ONGs e Centros de estudos, segundo as necessidades de ambientes específicos.

2.2.1.3. Relançar alguns instrumentos periódicos de animação missionária nas principais línguas (em formato digital e impresso).

2.2.2.1. Garantir, com a ajuda do "Manual do Delegado Inspetorial de Animação Missionária" (1998), a animação missionária como parte integrante de cada Projeto Educativo Pastoral (PEPS).
2.2.2.2. Tornar conhecidos entre as Inspetorias os modelos bem sucedidos de integração da animação missionária na Pastoral Juvenil, e fazer intercâmbio deles.



Área de animação 3: Solidariedade missionária
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	3.1. Suscitar a solidariedade missionária dos irmãos em relação às áreas mais carentes (cf. CG26, 97).
3.2. Coordenar a solidariedade econômica em relação às áreas mais carentes (cf. Const. 79; CG26, 97).
3.3. Favorecer a sinergia missionária.
	3.1.1. Motivando e encorajando os irmãos das Inspetorias, ricas ou pobres do ponto de vista vocacional.

3.2.1. Motivando as Inspetorias à abertura mais solidária em relação aos jovens mais pobres

3.2.2. Acompanhando a caminhada das ONGs salesianas missionárias e de Don Bosco Network.
3.2.3. Colaborando de comum acordo com o Economato geral.
3.3.1 Respondendo ao chamado de novas fronteiras da missão salesiana (cf. CG26, 113).


	3.1.1.1. Apresentar as necessidades mais urgentes das missões salesianas não consolidadas e as necessidades da Igreja em nível mundial, tanto nas casas de formação quanto nas mídias salesianas.

3.1.1.2. Acompanhar as Inspetorias no processo de inserção dos novos missionários para facilitar as comunidades interculturais (cf. CG26, 51).
3.2.1.1. Ajudar as Inspetorias a colocarem em disponibilidade os recursos para as missões mais carentes, também através do "Domingo Missionário Salesiano" (DOMISAL) anual.

3.2.1.2.  Promover ou consolidar nas Inspetorias os Escritórios de desenvolvimento e projeto (PDO); onde for oportuno, dar início a uma Procuradoria missionária.

3.2.1.2.  Ajudar as Inspetorias a acompanharem suas ONGs, Procuradorias, PDO e outras entidades civis, com critérios salesianos claros para o desenvolvimento da missão salesiana.

3.2.2.2. Acompanhar, em todas as Regiões, o crescimento da rede de solidariedade entre as ONGs, Procuradorias, Escritórios de desenvolvimento.

3.2.3.1. De acordo com o Economato geral:

- promover uma gestão mais estratégica e coordenada das Procuradorias missionárias e de Don Bosco Network (DBN);

- garantir a justa distribuição dos recursos e a conseqüente atividade de controle; sempre respeitar, de modo particular, as intenções dos benfeitores (cf. CG26, 97).

3.3.1.1. Encorajar a sinergia missionária nos novos areópagos (jovens e famílias migrantes, missão urbana, comunicação social...).

3.3.1.2. Envolver alguns Grupos da Família Salesiana nas novas aberturas missionárias traçadas pelo CG26.

3.3.1.3.  Consolidar as presenças missionárias recentes e frágeis (ACG 395).

3.3.1.4. Encorajar para o trabalho em rede na Igreja local e universal, com outros Grupos ou instituições eclesiais missionárias.
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